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Cultivo de acácia negra 
deve crescer no Estado

Celebração do 20 de Setembro terá desfiles 
no RS e ato no Acampamento Farroupilha

Plantio já mobiliza 30 mil famílias no RS; empresa fabricante de tanino vai estimular produção p. 10

Porto Alegre, segunda e terça-feira, 19 e 20 de setembro de 2022

TECNOLOGIA

Universidade de 
Santa Maria fecha 
parceria com a 
chinesa Huawei 
em energia solar

DESENVOLVIMENTO p. 16

Candiota terá o 
maior parque 
fotovoltaico do 
Sul do Brasil

MINUTO VAREJO p. 5

Havan prepara 
nova megaloja no 
RS; obras avançam 
em Santa Rosa

REPORTAGEM ESPECIAL

Novas regras 
do teletrabalho 
alteram a rotina 
corporativa
Adotado como alternativa no 
auge da pandemia, o trabalho 
remoto se consolidou como 
formato interessante para 
colaboradores e empresas. 
Agora regulamentada por lei, 
a modalidade prevê uma sé-
rie de regras, detalhadas pon-
to a ponto em reportagem.
Caderno Empresas & Negócios

ENTREVISTA p. 20 e 21

Candidato do 
PCB ao Piratini 
defende 30h de 
jornada para  
os servidores

O projeto de pesquisa e desen-
volvimento da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM) 
em parceria com os chineses 
terá investimento de R$ 5 mi-
lhões, com previsão de conclu-
são para março de 2023. p. 7

Nº 82 - Ano 90

Assim como na abertura oficial, solenidade com a Chama Crioula ocorrerá no fechamento das atividades no Parque da Harmonia p. 11, 19 e 23

LUIZA PRADO/JC

Messalla apresentou propostas 
na 10ª entrevista da série do JC

ANDRESSA PUFAL/JC

Dólar
Comercial ..........................5,2587/5,2592
Banco Central ....................5,2876/5,2882
Turismo .............................5,3800/5,4700

Euro
Comercial ..........................5,2650/5,2660
Banco Central ....................5,2929/5,2945
Turismo .............................5,4000/5,4810

No mês No ano Em 12 meses
-0,22% 4,25% -3,97%

B3
Volume: R$ 39,65 bi   
O Ibovespa encerrou a sema-
na da forma como se manteve 
desde a última terça-feira, no 
negativo, contido pela cautela 
em torno da inflação ameri-
cana e o efeito nas próximas 
decisões sobre juros.

-0,61%

Indicadores
16 de setembro de 2022

Iniciativa da UFSM prevê trabalho em novas soluções para o setor

CHARLES SCHARDONG/DIVULGAÇÃO/JC

PKMorosini
Realce

PKMorosini
Realce

PKMorosini
Realce



10 Jornal do Comércio | Porto AlegreSegunda e terça-feira, 19 e 20 de setembro de 2022

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.
www.jornaldocomercio.com/agro

agro
negócio

Estado pode ampliar área com acácia negra
Maior fabricante de tanino do mundo, empresa quer estimular produção entre agricultores parceiros em solo gaúcho

Pelas mãos de 30 mil famílias 
de agricultores gaúchos passa um 
negócio que movimenta cerca de 
R$ 650 milhões por ano, somente 
nas etapas iniciais. Com raízes for-
tes como sua trajetória centenária 
no Rio Grande do Sul, o cultivo da 
acácia negra poderá ter sua área 
ampliada nos próximos anos, a 
partir do estímulo à atividade.

Maior fabricante de tanino do 
mundo, a empresa Tanac, de Mon-
tenegro, firmou parceria com o 
Banco do Brasil (BB) para a cria-
ção de linhas de crédito destina-
das a produtores interessados em 
ingressar na atividade ou aumen-
tar as terras de florestas. A carta 
de intenções foi assinada duran-
te a Expointer, mas o lançamen-
to ocorrerá durante o Seminário 
Gaúcho de Silvicultura e o Encon-
tro Estadual de Fomento e Plantio 
Agrossilvipastorial, que ocorrem 

de 22 a 24 de setembro, em São 
Francisco de Paula.

Conforme o diretor-presiden-
te da Tanac, João Carlos Ronchel 
Soares, a ideia é fomentar o sur-
gimento de novas florestas da 
cultura, que tem como destaques 
o beneficiamento da madeira e
o aproveitamento da casca para
produção de tanino.

São três linhas de crédito dis-
ponibilizadas pelo BB. Para identi-
ficar o formato mais adequado de 
financiamento, sentarão juntos a 
empresa, o agricultor e o banco. A 
proposta é de contratação de em-
préstimos para custeio e investi-
mento, com taxas de juros acessí-
veis, dois anos de carência e cinco 
anos para pagar. A garantia ao 
banco será o contrato de compra 
de toda a produção pela empresa.

“Nossa produção anual é de 
25 mil toneladas de tanino, mas 
temos capacidade para expandir 
esse volume em torno de 30%. 
Para isso buscamos estimular 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Trinta mil famílias gaúchas movimentam atividade de R$ 650 milhões 

MARCELO CURIA/DIVULGAÇÃO/JC

las regiões dos vales do Sinos, do 
Caí e do Taquari, em pequenas 
propriedades, além da Metade 
Sul gaúcha, onde atuam médios e 
grandes produtores. A relação da 
família Essevin com a acácia ne-
gra vem da década de 1940. Come-
çou com o agricultor João Oscar 
Essevin, já falecido, passou para o 
filho, João Eliseu, e hoje já alcança 
o neto, Diego, e o bisneto, Lorenzo,
de apenas quatro anos.

Nesses cerca de 80 anos, a 
área original, em torno dos 300 
hectares, hoje já é de 3 mil hecta-
res, entre os municípios de Encru-
zilhada do Sul e Piratini. Ali, Die-
go, 29 anos, se dedica, ao lado do 
pai, ao plantio da espécie, além de 
eucalipto e da cultura da soja.

São aproximadamente 1,6 
mil hectares de acácia. Com os 3 
mil metros cúbicos de madeira e 

as 200 toneladas de casca entre-
gues mensalmente à Tanac, eles 
obtêm um lucro líquido bastante 
atraente, na faixa dos 43%, que 
garante em torno de 35% da renda 
da família.

“Já vivi momentos de alta e de 
baixa na atividade. Esse é um pe-
ríodo positivo, mas na agricultura 
tudo muda rapidamente”, analisa.

Por isso, os Essevin já se mo-
bilizam para implantar novos 400 
hectares de mudas de acácia. Eles 
também apostam fortemente no 
eucalipto, cujo manejo é mais fá-
cil, porém oneroso. “Com a acá-
cia, as mudas e o adubo são for-
necidos pelas empresas parceiras, 
enquanto com o eucalipto o custo 
é todo nosso”, conta Diego, que já 
vê nos olhos do pequeno Lorenzo 
o brilho de quem vai seguir man-
tendo a tradição familiar.

Altas cifras indicam potencial de mercado da cultura no Rio Grande do Sul
O faturamento milionário 

com a acácia negra, apenas no 
processo de produção primária do 
ciclo, é um indicativo do tamanho 
e do potencial desse mercado. Nes-
sa etapa estão incluídos o preparo 
do solo, o plantio, o trato da cultu-
ra, o descascamento, a derrubada, 
o corte e o baldeio da madeira e

da casca até chegarem às fábricas, 
que produzem tanino, e aos de-
mais clientes, como produtores de 
carvão, para geração de energia e 
calor nos diversos segmentos.

“Se formos considerar valores 
gerados a partir da industrializa-
ção e demais utilizações, os nú-
meros são muito maiores dos que 

os R$ 650 milhões estimados”, ob-
serva o presidente da Associação 
Gaúcha de Empresas Florestais 
(Ageflor), Luiz Augusto Alves.

Originária da Austrália, a acá-
cia negra ocorre ainda na África 
do Sul e no Rio Grande do Sul, para 
onde foi trazida por imigrantes no 
início do século passado. Daqui, 

sua madeira e casca são exporta-
das para mais de 70 países.

De acordo com o dirigente da 
Ageflor, a acácia negra é uma cul-
tura importantíssima para as pe-
quenas propriedades rurais, por-
que se torna uma poupança que 
pode ser aproveitada ao longo dos 
cerca de sete anos do ciclo produ-

tivo. A cultura também é muito 
importante sob o ponto de vista 
ambiental. O cultivo permite o en-
riquecimento do solo, pela incor-
poração de matéria orgânica, além 
da fixação de nitrogênio. A acácia 
negra também pode ser consorcia-
da com a pecuária, a melancia, a 
abóbora e o milho.

Aproveitamento
Cascas de Acácia Negra
A casca da acácia negra é uma importante fonte de tanino, muito 
utilizado no curtimento de couros e peles, dando maior resistência 
frente às abrasões. Também é empregado na clarificação de cervejas e 
vinhos, na perfuração do solo para exploração petrolífera, na produção 
de agentes anticorrosivos, na indústria de cana-de-açúcar e álcool e na 
produção de sanitizantes.
Madeira de Acácia Negra
A madeira é exportada em quase sua totalidade como cavacos para 
as indústrias de celulose. É matéria-prima de qualidade também para 
a produção de energia, nas formas de carvão vegetal e carvão ativado, 
seda artificial, papel e chapas de aglomerados.

os produtores, em uma ativida-
de que é sustentável e rentável”, 
diz Soares.

Fundada em 1948 por um sue-
co e um alemão, a Tanac mantém 
contratos com cerca de 20 mil fa-
mílias, para as quais a atividade é 
uma das principais fontes de ren-
da. Da área plantada com acácia 
negra no Rio Grande do Sul, me-
tade pertence à Tanac. O restante 
é de agricultores, e uma parcela 
menor à empresa Seta, de Estân-
cia Velha, pioneira na atividade, 
em 1941.

Conforme o anuário de 2020 
da Associação Gaúcha de Flores-
tamento (Ageflor), o Rio Grande do 
Sul contava com pouco mais de 1 
milhão de árvores de pinus, euca-
lipto e acácia, que respondia por 
7,3% do total. O número com essa 
espécie já representava queda de 
47% em relação ao levantamento 
de 2006, como um dos impactos 
do colapso da economia america-
na com o estouro da bolha do mer-
cado imobiliário, em 2008.

Novo estudo, feito pelo Institu-
to Brasileiro da Árvores e que será 
divulgado nos próximos dias, vai 
mostrar uma redução ainda maior 
na área de acácia. E é aí que entra 
o movimento da Tanac junto ao
BB. Ao impulsionar a recuperação
da base florestal da espécie, a em-
presa espera fazer com que a acá-
cia negra ocupe 10% da área plan-
tada até 2030. Ao longo do tempo,
a cultura conquistou as famílias
de agricultores e se espalhou pe-
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